
 

 

 

MERCADO EXTERNO  

Os fundamentos do mercado do café são baixistas, face a 
oferta mundial superar a demanda. Além do mais, o clima seco
no decorrer da semana (sem a ocorrência de chuvas nas regiões 
produtoras do Brasil), combinado com a incidência de 
temperaturas normais propiciou o avanço dos trabalhos de 
colheita e beneficiamento nas áreas produtoras. Desse modo,
em breve, maiores quantidades de produto serão
disponibilizadas para o mercado. Como consequência os preços 
naturalmente vão ficando cada vez mais pressionados.  

Nos últimos tempos, algumas mudanças de tendência nos 
preços têm se verificado, em função do “mercado de clima” que 
atualmente está sendo vivenciado (estação de inverno) no Brasil. 
Nesse contexto, circulou no mercado no dia 20/06 informação 
sobre a chegada de uma massa de ar frio nas regiões cafeeiras -
, fato previsto para acontecer entre os dias 28/06 a 03/07. A esta 
notícia o mercado do arábica, em Nova Iorque, reagiu forte e 
fechou o pregão com a cotação do produto apresentando uma 
valorização de 4,98%. Contudo, o valor médio do contrato na 
semana fechou com uma leve baixa de 0,11%, em relação à
cotação da semana anterior. 

Por sua vez, o mercado do conilon em Londres se descolou 
do arábica, em Nova Iorque, fechando a semana com uma forte 
baixa de 2,46%.  

Movimentos de correção técnica, realização de lucros e
bom desempenho da colheita no Brasil, foram os principais 
motivos que pressionaram as negociações na bolsa Liffe.  

De acordo com o relatório de café, divulgado pela Green 
Coffee Association - GCA no dia 17/06/2019, o estoque de café 
verde, depositado nos armazéns portuários dos Estados Unidos, 
no dia 31 de maio/2019, totalizou 6.609.868 sacas. No dia 30 de 
abril, o saldo disponível somava 6.345.350 sacas. Neste sentido,
foi constatado, em termos percentuais, um aumento de 4,17% -, 
o que em valores absolutos equivalem a 264.518 sacas no 
período – ver gráfico acima.  

No dia 13/junho , a Conab divulgou o resultado do 
levantamento dos estoques de café com posição em 
31/03/2019, totalizando 12.893 mil sacas. Em relação ao 
mesmo período do ano anterior, verificou- se um 
aumento de 31,2%. Naquela oportunidade,  o montante 
de estoque apurado foi de 9,826 mil sacas. Informações 
mais detalhadas, acessar o site da Conab no endereç o: 
https://www.conab.gov.br/estoques/estoques-privados  
  

 

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2018/19):  Café Arábica R$ 362,53/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 210,13/sc 

 

  
 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 
Preços ao Produtor   
Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 445,00 396,17 387,75 -12,87% -2,13% 
Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 315,00 271,50 264,37 -16,07% -2,63% 
Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 113,73 97,60 97,49 -14,28% -0,11% 
Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.708,00 1.390,20 1.356,00 -20,61% -2,46% 
Dólar EUA R$/US$ 3,7594 3,8621 3,8614 2,71% -0,02% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 97,49 405,45   382,89 
Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.356,00   252,43 234,73 

CAFÉ – 17 a 21/06/2019 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias s emanais  

MERCADO INTERNO 

O mercado brasileiro do café teve uma semana fraca 
de negócios, e dia 20/06, quando o mercado do arábica 
em Nova Iorque fechou com uma expressiva alta de 
quase 5%, os cafeicultores não participaram das 
negociações em razão do feriado nacional de Corpus 
Christi. Na sexta-feira, porém, a Ice não sustentou o 
movimento de alta do dia anterior, e acabou fechando em 
baixa, com isto desestimulando as negociações internas. 

O cenário fundamental continua fraco, pois, com o 
dólar agora mais fraco e as cotações em Nova Iorque 
recuando, a margem de lucro dos produtores tendem a 
recuar. Diante desse cenário, a tendência natural é a de 
que os cafeicultores passem a apresentar menores 
quantidades de produto no mercado, só ofertando tais 
produtos em momentos de extrema necessidade, com 
vistas a levantar recursos para cumprir compromissos 
assumidos anteriormente.  

De outra forma, as negociações poderão fluir nos
momentos de picos de alta do dólar e também, por 
ocasião dos aumentos repentinos das cotações nos 
respectivos mercados futuros de Nova Iorque e de 
Londres.   

A semana finalizou com a cotação média do café 
arábica Tipo 6, bebida dura para melhor recuando para R$ 
387,75/sc, indicando que a desvalorização em relação à
semana passada foi de 2,13%. Quanto ao conilon Tipo 7, 
o valor da saca recuou 2,63%, desse modo, o valor médio 
recebido pelos produtores na semana foi de R$ 264,37/sc.

O plano safra 2019/20 foi lançado pelo Presidente da 
República, Jair Bolsonaro e a Ministra da Agricultura, 
Pecuária e abastecimento, Tereza Cristina, no dia 18/06, 
para o qual será destinado um montante de recursos da 
ordem de R$ 225,59 bilhões, como modo de apoiar a 
produção agropecuária do Brasil. Deste total, R$ 222,74 
bilhões foi para crédito rural (custeio, comercialização, 
industrialização e investimentos), 1 bilhão para Programa 
de subvenção ao Prêmio de seguro Rural, e por último, 
R$ 1,85 bilhão para apoio à comercialização. 
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